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Índios
Pô! Estão demarcação comos

índios. Não é possível. Marco
temporal? Na linha do tempo da
Terra Brasilis, nossos índios são
atemporais. Desde a primeira
missanaTerradeSantaCruz, eles
depositaramvotode fé e confian-
çanoato litúrgicodobranco.Nós
brancos estramos entre os que
estãode favor emsuas glebas. Pe-
lo visto, os autóctones caíram no
cântico, no conto, na cantada da
iluminada civilização cristã oci-
dental. Repito, é pura marcação
comademarcaçãode terras indí-
genas. Como índionãodepreda a
natureza, ela se torna exuberante
e farta para sua subsistência e do
planeta. De olho grande, a corja
demadeireiros, fazendeiros, mi-
neradores, et caterva, têm orgas-
mos com o estrépito das motos-
serras e retroescavadeiras, vendo
dinheiro fácil com produtos na-
turais artificializandodesenvolvi-
mento econômico, sem se im-
portar com as tragédias globais.
Para os índios, suas terras são
muito importantes e, para seus
exploradores, muito exportantes.
Escassez de energia? Exiguidade
deágua?Queimadas? Sãomarcos
de nosso tempo rumoao suicídio
global. Ainda há gente que con-
funde,maldosamente epor igno-
rância, indígena com indigente.
»Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Alcolumbre
Não que esperasse outra coisa

do senador Davi Alcolumbre
(DEM-AP), esse símbolo da re-
novação parlamentar. Hummm!
Mas, haja paciência moral vê-lo
alicerçar seus interesses pessoais
varejistas como se fosse emdefe-
sa da República enjoa até estômagos prevenidos. Qual
é? Barganha por orçamentos secretos agora viroumo-
dalidade de resistência democrática? E mais: ainda
que segurasse a sabatina de André Mendonça como
retaliação às investidas de Jair Bolsonaro contra o Su-
premo, notadamente contra Alexandre de Moraes,
quem lhe disse que essa forma autoritária, personalis-
ta, seria aceitável? A sociedade sabequeodeficit de va-
lores democráticos é grande, imenso, nesta que é a pi-
or composição do Congresso, mas Alcolumbre acha
mesmo que se combate a política adversária com atos
imperiais que, esvaziando o papel do Senado, depre-
dam o equilíbrio republicano. Alcolumbre não en-
gana. A sociedade viu o piquenique oferecido a Augus-
to Aras, convescote para cortejar o poderoso titular de
uma possível ação penal. Alcolumbre, presidente da
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), pare de caô,
de irresponsabilidade. Há uma cadeira vaga na Supre-
ma Corte e há um nome indicado. Cabe ao presidente
da CCJ botar a coisa para andar. Que, pois, o Senado
sabatine o indicado de verdade, sem aquele circo
oferecido a Aras, e delibere a respeito. Que Alcolum-
bre seja autêntico, transparente, faça tramitar, não

barganhe, se for de sua vontade,
então, assuma e vote contra e
defenda a rejeição. Ou, quem
sabe depois dessa paralisação
na CCJ, por meio de uma con-
versa profícua com o Planalto,
veremos Alcolumbre destravar a
tramitação e votar favorável e
até trabalhar pelo “mito”? Al-
guémduvida?
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Militares
Muitobom lernoCorreioque

osmilitares não fecharam ques-
tão com a insanidade presiden-
cial. Outro dia, ele implodiu um
dos pilares da democracia, o Ju-
diciário, e quer diálogo só com o
Legislativo, onde pode negociar,
com o dinheiro do contribuinte,
a fidelidade do Centrão. Nas ca-
sernas das Forças Armadas, se-
gundo a reportagem, não há
ânimo para compor a matilha
que se organiza contra a demo-
cracia no 7 de Setembro. É um
alento saber que os militares
guardam lucidez e não estão
dispostos a embarcar numa ca-
noa furada, conduzida pela in-
competência e desumanidade
de um timoneiro doente e ob-
cecado pelo poder. Democra-
cia, sempre. Ditadura, jamais.
»Wilson Cosme,
Asa Sul

Pobreza
A respeito da excelentematé-

ria veiculada no caderno Brasil
(30/8), soa comonotório contra-
senso o Distrito Federal, unida-
de federativa campeã emarreca-
dação tributária— tendo anga-
riado, até 1º/9/2021, quaseR$ 11

bilhões, de acordo com o Impostômetro da Secretaria
de Economia— receber medalha de ouro no quesito
populaçãoemsituaçãodepobreza, amargando lamen-
táveis 20,8% de indivíduos autodeclarados nessa faixa,
no último levantamento, realizado em janeiro do cor-
rente, pois que o IBGE, por orientação e conveniência
do GDF, não realiza tal estimativa. Reitero a importân-
cia das ações de apoio desenvolvidas pelos projetos so-
ciais, a exemplo do Amigos do Time Kobra, além de
ONGs e organizações parceiras da sociedade civil, no
âmbitodoDFeEntorno, trabalho árduode incansáveis
formiguinhas, contudo, unidos, fazemos toda a dife-
rença no contrapeso viciado que serve como ponte so-
bre o fosso da enorme desigualdade. Em Brasília, ob-
servamos o absurdo contraste entre trabalhadores que
percebem tanto asmaiores quanto asmenores rendas.
Apesar dessa triste realidade, nos conforta saber que,
não se sobressaíssem as incríveis e perseverantes for-
ças do altruísmo, esperança e filantropia, a situação lo-
cal seria ainda pior! E você aí, assíduo leitor, praticou a
sua boa e salutar açãoneste ano?
»Nélio KobraMachado,
Asa Norte
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Em outubro, vamos
celebrar os 30 anos do
tricampeonato de Ayrton
Senna na F-1, o último
título de um brasileiro na

categoria. Senna,
eternamente dentro dos

nossos corações!
JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo— Asa Norte

Vaca voa e fica presa em
árvore após passagem do
furacão Ida nos EUA.
Tempos de S. Tomé?
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Engraçado! Depois de
décadas na UTI, agora, o
secretário de Transportes
do DF admite: o transporte
público “não é bom”.
Brincadeira, GDF.

SSeebbaassttiiããoo MMaacchhaaddoo AArraaggããoo— Asa Sul

Os atletas brasileiros estão
dando um show nos Jogos
Paralímpicos de Tóquio!

PPaauulloo HHuummbbeerrttoo— Guará

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

brasileiras não estão avaliando conse-
quências do conflito entre os Poderes,
como a inevitável fuga de investidores.
As instituições representantes do agro-

negócio demonstraramessa percepção e o
impacto negativo da crise institucional so-
bre as relações doBrasil nomercado inter-
nacional. Aomenos sete grandes entidades
do setor— entre elas Abag, Abiove, Abra-
palma e Abisolo— reivindicaram, emma-
nifesto divulgado na segunda-feira, “liber-
dadeparaempreender, gerar, compartilhar
riqueza, contratar e comercializar noBrasil
e no exterior” e defenderamo EstadoDe-
mocrático deDireito, instrumento que as-
seguraessa liberdadeempreendedora.
Não há como negar a importância dos

resultados do agronegócio para a econo-
mia brasileira. De janeiro a agosto, in-
fluenciada pela oferta brasileira de ali-
mentos, a balança comercial bateu recor-
de novamente. O saldo positivo acumula-
do somou US$ 52 bilhões, acréscimo de
45,7% sobre o resultado domesmo perío-
do do ano passado. As exportações atingi-
ramUS$ 188,9 bilhões, e as importações
fecharamemUS$ 136,8 bilhões.
Nesta semana, os analistas de bancos e

corretoras ouvidos pelo BancoCentral pa-
ra o Boletim Focus, de previsões sobre os
indicadores econômicos, alteraram para
baixo as suas projeções de crescimento da
economia em 2021, de 5,30% há ummês
para 5,22%. Para 2022, houve também
uma redução, embora ainda tênue, de
2,10% a 2%. A carta de conjuntura do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea) manteve suas projeções de expan-
são do país, de 4,8% neste ano e 2% em
2022, mas alertou para uma série de fato-
resque seagravamemambientehostil em
Brasília. Sãoelesosefeitosdacrisehídrica,
a piora no cenário de contágio pelo coro-
navírus, tendo em vista o avanço da va-
rianteDelta, e a inflação elevada.

A
s tensões provocadas pela cri-
se institucional consomemes-
forço que poderia estar con-
centrado na discussão deme-
didas para estimular a recupe-

ração da economia, além de terem chega-
do a um limiar perigoso do ponto de vista
das relações comerciais do Brasil e sua ca-
pacidade de atrair investimentos. Ontem,
o IBGE divulgou queda da produção in-
dustrial em julho, que forçou retração de
2,1% do nível de atividade do setor ante o
patamar anterior à pandemia de covid-19.
A retração de 0,1% do PIB no segundo tri-
mestre do ano interrompeu rota de nove
meses de crescimento.
A baixa de ânimo das previsões de ex-

pansão do país e problemas decorrentes
do ambiente político preocupam. Em-
baixadores de nações da América do Sul
disseram, em conversas reservadas com
o Correio Braziliense, dos Diários Asso-
ciados, temer a perda de iniciativas caras
à região diante dos riscos à estabilidade
da democracia brasileira.
Umdos projetos importantes é o acor-

do de livre comércio entre oMercosul e a
União Europeia, com previsão de gerar
aumento de US$ 87,5 bilhões do PIB do
Brasil em 15 anos, segundo estimativas da
equipe econômica. Se a proposta já en-
frentava resistências devido ao ritmo de
devastação recorde que vem sendo obser-
vada na Amazônia, tende a ser abandona-
da pelas nações do velho continente em
caso de ruptura institucional.
Com sua larga experiência nas rela-

ções diplomáticas, Rubens Barbosa, ex-
embaixador em Londres eWashington e
atual diretor-presidente do Instituto de
Relações Internacionais e Comércio Ex-
terior, afirma que tanto os líderes das na-
ções quantos os investidores têm adota-
do muita cautela em relação ao país. Ele
alerta para o fato de que as autoridades
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As imagens vindas de Nova York im-
pressionam. Nunca choveu tanto, pelo
menos desde que se iniciaram as mediçõ-
es oficiais há 152 anos, em uma noite
quanto agora. Um cenário de caos tomou
conta da metrópole, com ruas inundadas,
metrô alagado e estradas bloqueadas. Vi-
das foram perdidas. Querer culpar apenas
a tempestade tropical Ida pela devastação
provocada é enxergar o problema de uma
forma bem simplória. O espectro a ser
analisado tem de ser bemmaior.
Não há dúvidas de que estamos nomeio

de um processo de mudança climática. O
aquecimento global é real. Semanalmente,
cientistas lançampesquisas e alertas sobreo
que está ocorrendo no planeta. Não acredi-
ta? É um direito seu, mas os dados estão aí.
Analise-os, ou faça amodelagem como cos-
tuma dizer o mercado, e chegará à mesma
conclusão de ambientalistas.
Aqui no Brasil também sofremos comas

intempéries. Nas palavras do próprio mi-
nistro das Minas e Energia, Bento Albu-
querque, estamos no meio da maior crise

hídrica dos últimos 91 anos — os dados
oficiais mostram que nunca choveu tão
pouco desde 1931. E só não é pior porque
não se media antes. E, se em véspera de
ano eleitoral, uma autoridade vai à tevê
para pedir a redução do consumo de ener-
gia, é porque a situação está muito grave.
Não duvide que o risco de apagão é real.
Tanto que o tom das análises mudou na

última semana. Economistas veem risco de
estagflação em 2022, aquela situação em
que há a combinação de preços emalta sem
o crescimento do PIB, caso as chuvas não
venham com força no último trimestre do
ano. Somando-se a isso ainda a pandemia
do novo coronavírus, com cepas recém-
identificadas ameaçando o recrudescimen-
to de casos emortes, estamos diante de um
cenário preocupante.
Assim, não há espaço para bravatas. O

ambiente de incerteza política e institucio-
nal precisa ser rapidamente dissipado em
nomeda possibilidade de diasmelhores pa-
ra a população. Só há prosperidade em tem-
pos depaz.Ou émelhor o enfrentamento?
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